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Resumo

Introdução:  Evidências  eletrofisiológicas  têm  reforçado  a  hipótese  de que  a  gagueira  está  asso-
ciada a  um déficit  na  modulação  do sistema  auditivo  cortical  durante  o  planejamento  da  fala,  o
que contribui  para  um  monitoramento  ineficiente  da  retroalimentação auditiva  e,  consequen-
temente, resulta  em  disfluências.
Objetivo:  Verificar  o impacto  das  modificações  da  retroalimentação  auditiva  na  fala  espontânea
de indivíduos  com  gagueira.
Método:  Participaram  16  indivíduos  de  ambos  os sexos,  na  faixa  de  8 a  17  anos  e 11  meses,  com
diagnóstico  de  gagueira  neurodesenvolvimental  persistente,  divididos  em  dois  grupos:  grupo
de gagueira  moderada  e grupo  de gagueira  grave.  Os procedimentos  constaram  de três  eta-
pas: coleta  dos  dados  de  identificação,  avaliação  audiológica  e avaliação  da  fluência  da  fala
espontânea  em  quatro  condições  de retroalimentação  auditiva  (habitual,  atrasada,  mascarada
e amplificada).  A  amostra  de  fala  obtida  na  retroalimentação habitual  foi  considerada  controle;
as demais  foram  consideradas  como  condições  de escuta  modificadas.
Resultados:  Com  relação às  disfluências  típicas  da  gagueira,  na  análise  intragrupo  do
grupo de  gagueira  moderada,  observou-se  diferença  estatisticamente  significante  entre  a
retroalimentação auditiva  habitual  e a mascarada  (p  =  0,042);  assim  como  entre  a habitual  e a
amplificada  (p  = 0,042).  No grupo  de  gagueira  grave,  houve  diferença  estatisticamente  signifi-
cante  em  todas  as  modificações de  retroalimentação  auditiva  em  relação  à  habitual  (atrasada
p = 0,012;  mascarada  p  =  0,025  e  amplificada  p  =  0,042).  Verificou-se,  ainda,  redução  dos  flu-
xos de  sílabas  e  de palavras  por  minuto  no grupo  de gagueira  moderada  na  retroalimentação
auditiva atrasada,  quando  comparada  com  a  habitual  (p  =  0,017  e p  =  0,025;  respectivamente).
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Conclusão:  O  efeito  da  retroalimentação  auditiva  atrasada  foi  favorável  para  o  grupo  de
gagueira grave,  pois  promoveu  a fluência  da  fala.  As  condições  de retroalimentação  auditiva
mascarada  e amplificada  ocasionaram  benefícios  na  fala  espontânea  de  ambos  os grupos,  dimi-
nuíram a  quantidade  de disfluências  típicas  da  gagueira.  A  velocidade  de  fala não  foi prejudicada
por nenhuma  condição de escuta  analisada.
© 2019  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e Cirurgia  Cérvico-Facial.  Publicado
por Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um artigo  Open  Access  sob  uma  licença CC  BY  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

Introdução

A  gagueira  é  um  distúrbio  do  neurodesenvolvimento
multidimensional  e complexo,  que  apresenta  uma base
neurobiológica  amplamente  investigada.  Há  evidências
científicas  de  que  indivíduos  que  gaguejam  apresentam
anomalias  estruturais  e  funcionais  nas  áreas  responsáveis
pela  linguagem  oral. Os  achados  mais  comuns  envolvem
a  redução da  substância  branca  ao  longo  das partes  do
fascículo  longitudinal  arqueado/superior  em crianças e
adultos  com gagueira.1 Estudos  de  neuroimagem  também
demonstraram:  conectividade  reduzida  nas  áreas  do  cére-
bro  responsáveis  pelo processamento  do tempo  e  do  ritmo;2

desenvolvimento  atípico  das  redes  neurais  auditivo-motora
e  dos  gânglios  da  base-tálamo-cortical;3 déficit  primário  na
rede  da  fala  do  hemisfério  esquerdo,  e  envolvem  espe-
cificamente  o  córtex  pré-motor  lateral  e  o  córtex  motor
primário.4

Investigações  recentes  têm apresentado  resultados  rele-
vantes  sobre  as  regiões  auditivas  e  suas  conexões  com áreas
cerebrais  na produção  da  fala.3,5,6 Evidências  eletrofisio-
lógicas  têm  reforçado  a  hipótese  de  que  a gagueira  está
associada  a  um  déficit  na modulação do sistema  auditivo  cor-
tical  durante  o  planejamento  da  fala,  o  que  contribuiu  para
um  monitoramento  ineficiente  da  retroalimentação  auditiva
e,  consequentemente,  resulta  em  disfluências.7

Com  a  finalidade  de  elucidar  o  importante  papel  da
audição  na  continuidade  do  fluxo  da  fala,  muitas  pesquisas
têm  contribuído  com  implicações  clínicas  no diagnóstico  e
na  terapia  da gagueira.  Entre  essas  implicações,  encontram-
-se  as  modificações  na retroalimentação  auditiva,  que  têm
sido  usadas  como  recursos  terapêuticos  para  a  promoção da
fluência  de indivíduos  que  gaguejam.

Os  gânglios  da  base  e  o  cerebelo  exercem  uma  função
pertinente  na produção do  discurso  sob  as  modificações
da  retroalimentação auditiva.  De acordo  com  o  modelo
pré-motor  duplo,8 existem  dois sistemas  envolvidos  no
planejamento  e  na execução  dos  movimentos  da  fala: o
sistema  lateral,  formado  pelo córtex  pré-motor  lateral  e
pelo  cerebelo,  responsável  pela  resposta  motora  a estímu-
los  sensoriais  externos;  e  o  sistema  medial,  formado  pelos
núcleos  da  base  e  pela  área  motora  suplementar,  dominante
na  fala  espontânea,  sem  modificações  da  retroalimentação
auditiva.  O  modelo  sugere  que  a área  motora  suplementar
é  responsável  pela  programação  motora de  cada  segmento
da fala  e que  os  gânglios  da  base  auxiliam  nesse  processo,
e  fornecem  pistas  temporais  internas  para  facilitar  o início
dos  movimentos.

Nessa  perspectiva,  a gagueira  seria  causada  por um  dis-
túrbio  no sistema  medial,  especialmente  na região  dos
gânglios  da  base.9 Essa  teoria  justifica  o  aumento  da  fluência
sob  as  modificações  da  retroalimentação  auditiva,  uma vez
que  indivíduos  que  gaguejam  compensam  esse déficit  com
um  mecanismo  externo  de temporização que  é apoiado  pelo
cerebelo  e córtex  pré-motor.9

A  retroalimentação auditiva  refere-se  aos  sons  da  fala
percebidos  pelo  sistema  auditivo  do  próprio  falante  durante
a emissão  oral  e  é  um  componente  que  auxilia  nos  meca-
nismos  de controle  dos  movimentos  da  fala.10 Quando  uma
irregularidade  súbita  ocorre  em  um  parâmetro  acústico
específico  da  retroalimentação  auditiva,  falantes  fluentes
conseguem  corrigir o erro  em  sua  produção  oral  instantane-
amente,  enquanto  indivíduos  com  gagueira  têm  mostrado
uma  compensação mais fraca  do  que  o normal  ao  expe-
rimentar  essas  ocorrências.10 Essas  constatações  indicam
que  indivíduos  que  gaguejam  não são  capazes  de compa-
rar  auditivamente  os  movimentos  da  fala desejados  com
os movimentos  reais  de maneira  eficaz  como  os  falantes
fluentes.11

O  atraso  foi a condição de  retroalimentação  audi-
tiva mais  comumente  indicado  para  indivíduos  que
gaguejam.12---17 No  entanto,  existem  outros  tipos  de
modificações  da  retroalimentação  auditiva,  como  o  mas-
caramento  e  a  amplificação,  que  foram  pouco  investigados
nesta  população.

As  pesquisas  feitas com  a retroalimentação auditiva  atra-
sada  (RAA)  em indivíduos  com  gagueira  contrastam  com
relação  às  variáveis  analisadas.  A  maioria  observou  o efeito
da  RAA  na frequência  de disfluências,12---17 outras  verifica-
ram  as  modificações  na velocidade12,18 ou  na naturalidade
da  fala14,19 e poucas  investigaram  o  impacto  na gravidade
da  gagueira.13,15

Nesse  contexto,  não há consenso  sobre  os  resultados
das  investigações  da  retroalimentação  auditiva  atrasada
em  indivíduos  com  gagueira.  Alguns estudos  mostra-
ram  benefícios  na fluência20---22 e  outros  concluíram  que
há uma  diversidade  nos  resultados  encontrados  nessa
população.17,23---25

Os  estudos com  a retroalimentação auditiva  masca-
rada  em  indivíduos  gagos  mostraram  redução na principal
manifestação do  distúrbio,  que  são  as  disfluências  típicas  da
gagueira.26---28

Diversos  fatores  podem  interferir  nos resultados,  como
o tipo  de retroalimentação,  a idade,  a tipologia  das
disfluências,  a  gravidade  da  gagueira,  entre  outros.  Os  inves-
tigadores  tendem  a  acreditar  que  o subgrupo  de indivíduos
com  gagueira  mais  grave  apresenta  maiores  benefícios  em
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relação aos  que  manifestam  menor  grau  de  gravidade,  tanto
em  relação à  retroalimentação  auditiva  atrasada17,23,24 como
na  mascarada.29

Os  efeitos  da  amplificação foram  estudados  em  outras
populações e os pesquisadores  encontraram  redução
imediata  da  intensidade  vocal,  emissão  mais  fácil  e está-
vel,  qualidade  vocal  menos  tensa  e  tempo  máximo  de
fonação  mais  longo.30,31 Nesse  sentido,  pressupõe-se  que  a
amplificação  também  possa  auxiliar  na fluência  de  falantes
com  gagueira.

Na  literatura  científica  compilada,  não  foram  encontra-
das evidências  científicas  de  quais  subgrupos  de  indivíduos
com  gagueira  obtiveram  maior  benefício  com  esses  recur-
sos.  Como  desdobramento,  este  estudo  pretende  aumentar
a  compreensão  dos  critérios  de  indicação  para  o  uso  das dife-
rentes  condições  de  retroalimentação  auditiva  na gagueira.

Assim,  o objetivo  deste  estudo  foi  verificar  o impacto  das
modificações  da  retroalimentação  auditiva  na fala  espontâ-
nea  de  indivíduos  com gagueira.

Método

A  pesquisa  foi  conduzida  de  acordo  com  o  Conselho  Naci-
onal  de  Saúde (Resolução  n◦ 466/12)  e  iniciada  somente
após  aprovação  do Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  da Facul-
dade  de  Filosofia  e  Ciências  ---  Unesp/Marília  (Parecer  n◦

0714/2013).  Todos  os indivíduos  tiveram  sua participação
autorizada  mediante  assinatura  do  Termo  de  Consentimento
Livre  e Esclarecido  e  do Termo  de  Assentimento.

Realizou-se  um  estudo  clínico  transversal  observacional
com  16  falantes  nativos  do português  brasileiro,  de ambos
os  sexos,  na faixa  etária  de  8  a 17  anos  e  11  meses,
com  diagnóstico  fonoaudiológico  de  gagueira  neurodesen-
volvimental  persistente.  Para  composição da  amostra,  os
indivíduos  foram  recrutados  em  uma  clínica-escola  por  meio
de  um  serviço especializado  em  avaliação, diagnóstico  e
terapia  da  fluência  e seus distúrbios  e  divididos  em  dois  gru-
pos:  Grupo  de  Gagueira  Moderada  (GGM),  constituído  por
oito  indivíduos  com  gagueira  moderada,  dois  do sexo  femi-
nino  e  seis  do masculino;  e  Grupo  de  Gagueira  Grave  (GGG),
constituído  por oito indivíduos  com  gagueira  grave,  três  do
sexo  feminino  e  cinco  do  masculino.  A  média  de  idade  para
ambos  os  grupos  foi  de  11  anos  e  a gravidade  do distúrbio  foi
classificada  de  acordo  com  o  Stuttering  Severity  Instrument
---  SSI-3.32

Para  participação  nesta  pesquisa,  foram  estabelecidos
os  seguintes  critérios  de  inclusão:  o  início  da  gagueira
deve  ter  ocorrido  na infância  (neurodesenvolvimental);
duração de,  pelo  menos,  36  meses das disfluências  típi-
cas  da  gagueira,  sem  remissão  (persistente);  mínimo  de 3%
de  disfluências  típicas  da  gagueira;33 limiares  audiométri-
cos  dentro  dos  padrões  de  normalidade  (com  limiares  até
25  dBNA  nas  frequências  sonoras  de  250  Hz ---  8  kHz);  curva
timpanométrica  do tipo  A  (mobilidade  normal  do  sistema
tímpano-ossicular);  reflexos  acústicos  estapedianos  contra-
laterais  presentes  (nas  frequências  sonoras  de  500 Hz ---
4  kHz);  histórico  negativo  de  alterações condutivas  e/ou
neurológicas;34 e não  frequentar  terapia  fonoaudiológica.

Para  classificar  a  gravidade  da  gagueira  em  mode-
rada  ou  grave,  foi  utilizado  o  Stuttering  Severity

Instrument  ---  SSI-332 na amostra  de  fala habitual.  Esse  teste
avaliou  a frequência  e  a  duração das  disfluências  típicas  da
gagueira,  assim  como  a presença de concomitantes  físicos
associados  às  disfluências.

Os  procedimentos  da  pesquisa  constaram  de três  etapas:
(1)  Coleta  dos  dados  de identificação;  (2)  Avaliação audi-
ológica  básica;  (3)  Classificação  da gravidade  da  gagueira
na  condição  de  retroalimentação  habitual  e  avaliação
da  fluência  da  fala  espontânea  em  quatro  condições  de
retroalimentação  auditiva  (habitual,  atrasada,  mascarada  e
amplificada).

Na  primeira  etapa,  foi  utilizada  a história  clínica  espe-
cífica,  na qual  os  pais/responsáveis  dos indivíduos  foram
perguntados  oralmente  sobre  os  dados  de identificação;  his-
tórico  de saúde,  de problemas  de  fala/linguagem  e  familial;
queixa  e  história  pregressa  da queixa;  e perguntas  ineren-
tes  sobre  o  início do surgimento  do distúrbio,  assim  como
questões  relacionadas  à  audição.

A segunda  etapa  consistiu  na  avaliação  audiológica
básica,  composta  pela  audiometria  tonal  limiar  (250  Hz ---
8  kHz),  logoaudiometria  (pesquisa  do  Limiar  de Reconheci-
mento  de Fala ---  LRF)  e  imitanciometria  (timpanometria  e
pesquisa  de reflexos  acústicos),  a qual  foi  feita  com  o  intuito
de  descartar  quaisquer  alterações  auditivas.  A audiometria
foi  feita  em  cabine  acústica,  com fones TDH-50  e  audiômetro
Grason  Standler  GSI-61,  calibrado  de acordo  com as  normas
ANSI-69.  Foram  considerados  limiares  dentro  dos  padrões  de
normalidade  aqueles  que  se  encontraram  numa  intensidade
igual  ou  inferior  a  25  dB em  todas  as  frequências  sonoras
testadas  (250  Hz  ---  8  kHz).

O  LRF  foi pesquisado  através  de uma  lista  de  palavras
dissílabas  e  deveria  estar  compatível  com  os  resultados  da
audiometria  (0  a 10  dB  acima  da  média  tritonal).  Para  a  imi-
tanciometria,  foi  usado  o imitanciômetro  Grason  Standler
GSI-33,  com  sonda  de  226  Hz.  A timpanometria  foi  conside-
rada  dentro dos  padrões  de normalidade  quando  se obteve
curva  timpanométrica  do tipo  A,  indicou  mobilidade  normal
do  sistema  tímpano-ossicular.  Posteriormente,  pesquisou-se
o  reflexo  acústico,  o modo  ipsilateral  e contralateral,  no
qual  a normalidade  foi  a presença  dos  reflexos  contralaterais
(nas  frequências  sonoras  de 500 Hz  ---  4 kHz).35

Na  terceira  etapa,  fez-se  a  avaliação  da  fluência,  na  qual
foram  coletadas  amostras  de  fala  espontânea  de cada  um
dos  indivíduos  em  quatro  condições  de retroalimentação:
habitual,  atrasada,  mascarada  e  amplificada.  A sequência
da  gravação das amostras  de fala  foi feita  da  mesma  forma
para  todos  os participantes,  foi  disponibilizado  um  intervalo
de  silêncio  de dois minutos  entre  cada  amostra  de fala cole-
tada.  Além  disso,  as  gravações foram  feitas  com  o  indivíduo
sentado,  em  ambiente  silencioso,  com  o microfone  e  com  os
fones  de ouvido  ajustados  e  ligados  a um  computador,  com
o  software  Fono  Tools  (versão  1.5  h, CTS  Informática).  Inici-
almente,  a amostra  de  fala  foi registrada  de forma  habitual
e,  subsequentemente,  processada  por meio  do  software,
que  fez  a  modificação  da  retroalimentação  auditiva  em  três
condições  de  escuta:  atrasada,  mascarada  e  amplificada.

Destaca-se,  ainda,  que  a  amostra  de fala  obtida  na
retroalimentação  habitual  foi  considerada  como  condição
controle;  as  demais  foram  consideradas  como  condições  de
escuta  modificadas  (retroalimentação  atrasada,  mascarada
e  amplificada).
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Figura  1  Análise  intra  e  intergrupos  da  porcentagem  de  disfluências  típicas  da  gagueira  nas diferentes  condições  de
retroalimentação auditiva.  %DTG,  porcentagem  de  Disfluências  Típicas  da Gagueira;  RAH,  Retroalimentação  Auditiva  Habitual;  RAA,
Retroalimentação Auditiva  Atrasada;  RAM,  Retroalimentação  Auditiva  Mascarada;  RAAm,  Retroalimentação Auditiva  Amplificada.
*Valores estatisticamente  significantes.

Na  retroalimentação  auditiva  atrasada,  o  estímulo  de fala
gravado  era  devolvido  ao  ouvido  do indivíduo  com  um  atraso
de  100  milissegundos  por  meio  de  fones supra-aurais.  Ao usar
esse  recurso,  o  falante  ouvia  a  própria  voz  como  efeito  de
coro.23 Com  relação à retroalimentação  auditiva  mascarada,
aplicou-se  um  ruído  do tipo White  Noise  (ruído  branco).  A
intensidade  empregada  na retroalimentação  auditiva  mas-
carada  e na  amplificada  variou  de  65  dB a 90  dB,  foi  adotada
a intensidade  referida  pelo indivíduo  como  de  máximo  con-
forto.

Após  a  coleta  das amostras  de  fala  nas quatro  condições
de retroalimentação  auditiva,  as  mesmas  foram  transcri-
tas  na  íntegra,  consideraram-se  de  200 sílabas  fluentes  para
cada  amostra,36 e os  eventos  de  disfluências  foram  registra-
dos  e codificados  no  texto.  Efetuaram-se  também  a  análise
e  a  caracterização  da  tipologia  das disfluências,  de acordo
com  a  seguinte  descrição:  Disfluências  Típicas  da Gagueira
(DTG):  bloqueio,  prolongamento,  pausa,  intrusão,  repetição
de  som,  repetição de  sílaba  e  repetição palavra  ---  acima  de
três;  Outras  Disfluências  (OD):  interjeição,  hesitação,  revi-
são,  palavra  incompleta,  repetição de  frase  e  repetição de
palavra  ---  até  duas.33,37

A  velocidade  de  fala  foi  calculada  por meio  dos  fluxos  de
Sílabas  Por  Minuto  (SPM)  e  de  Palavras  Por  Minuto  (PPM).  A
duração  de cada  amostra  de  fala  foi  cronometrada  e para
esse  cálculo  não  foi  descontado  o  tempo  de  silêncio  (pau-
sas  e  hesitações não  preenchidas)  nem  o  tempo  gasto  na
produção  das disfluências,  metodologia  proposta  pelo  Pro-
tocolo  para  Avaliação da  Fluência.38 A  fala do  avaliador  foi
retirada  da amostra  e,  posteriormente,  fez-se a  medida  do
Tempo  Total  de  Elocução  do  enunciado  (TTEe),39 referente
à  produção  das 200  sílabas  fluentes.

Na  análise  estatística,  buscou-se  verificar  se houve
diferenças  intragrupos  com  o  Teste  dos  Postos  Sinalizados
Wilcoxon;  para  verificar  as  diferenças intergrupos,  aplicou-
-se  o  Teste  de  Mann-Whitney.  Para  todas  as  conclusões
obtidas  por  meio das  análises  inferenciais,  adotou-se  o nível

de significância  igual  ou  menor  a 5%  (p  <  0,05).  Os  resultados
que  apresentaram  diferença  estatística  foram  destacados
com  o símbolo  asterisco  (*).

Resultados

Participaram  da pesquisa  16  indivíduos  de ambos os  sexos,
na faixa  de  8  a 17  anos  e 11  meses,  distribuídos  em  dois  gru-
pos:  GGM  (Grupo  de Gagueira  Moderada),  constituído  por
oito  indivíduos  com  gagueira  moderada,  dois  do sexo  femi-
nino  e  seis  do masculino;  e  GGG  (Grupo  de Gagueira  Grave),
constituído  por  oito  indivíduos  com  gagueira  grave,  três  do
sexo  feminino  e  cinco  do masculino.  A  média  de idade para
ambos  os grupos  foi de 11  anos.

Na  análise  das disfluências  típicas  da  gagueira,  referente
aos  resultados  intragrupo  do GGM,  observou-se  redução
estatisticamente  significante  nas  amostras  de fala  obti-
das  nas condições  de Retroalimentação Auditiva  Mascarada
(RAM)  e  Amplificada  (RAAm)  em relação  à  habitual  (RAH).
Nos  resultados  intragrupo  do  GGG,  verificou-se  redução
estatisticamente  significante  em  todas  as  condições de
retroalimentação  auditiva  (RAA,  RAM  e  RAAm)  quando  com-
paradas  com  a  habitual  (RAH).  A comparação  intergrupos
evidenciou  que  o GGG  manifestou  maior  quantidade  de
disfluências  típicas  da  gagueira  em  relação  ao GGM  nas
condições  de RAH  e  RAM,  com diferença  estatisticamente
significante  (fig.  1).

Na  análise  das outras  disfluências,  intra  e  intergru-
pos,  não  foram  identificadas  diferenças  significantes  em
nenhuma  das condições  de retroalimentação auditiva.  No
total  das disfluências,  ocorreu  redução significante  para  o
GGG  nas  condições de RAM  e  RAAm  em  relação à  RAH.  Na
análise  intragrupo  do  GGM  e  na comparação intergrupos,  não
houve  diferença significante  em  qualquer  das condições  de
retroalimentação  auditiva  (tabela  1).

Para  a velocidade  de fala,  houve  redução estatistica-
mente  significante  dos  fluxos  de sílabas  e de  palavras  por
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Tabela  1  Análise  intragrupos  e intergrupos  em  relação à  porcentagem  das outras  disfluências  e total  de disfluências  na  fala
espontânea  nas  diferentes  condições  de  escuta

Outras  disfluências

Condições  de  escuta  GGM  GGG p-valor

X̄ Mín.  Máx.  DP X̄  Mín.  Máx.  DP

RAH  13,81  6,00  25,50  6,21  12,63  5,50  18,50  4,22  0,752
RAA 12,44  9,00  21,50  3,99  14,69  4,50  31,50  8,31  0,316
p-valor 0,734  0,352
RAH 13,81  6,00  25,50  6,21  12,63  5,50  18,50  4,22  0,752
RAM 12,50  2,50  26,50  7,84  12,50  6,00  17,50  4,12  0,636
p-valor 0,624  0,888
RAH 13,81  6,00  25,50  6,21  12,63  5,50  18,50  4,22  0,752

RAAm 10,88  5,50  18,00  4,09  10,75  3,00  15,00  3,73  0,999
p-valor 0,233  0,176

Total  das  disfluências
RAH 21,38  9,00  35,00  8,48  31,94  20,50  49,50  11,29  0,666
RAA 19,94  11,00  29,00  6,28  26,38  8,50  42,50  12,39  0,345
p-valor 0,528  0,161
RAH 21,38  9,00  35,00  8,48  31,94  20,50  49,50  11,29  0,066
RAM 17,50  6,00  37,00  11,15  23,06  11,50  34,50  8,35  0,189
p-valor 0,327  0,036a

RAH  21,38  9,00  35,00  8,48  31,94  20,50  49,50  11,29  0,066
RAAm 15,81  8,00  26,50  6,34  17,06  6,50  26,50  6,14  0,752
p-valor 0,058  0,012a

GGM, Grupo de Gagueira Moderada; GGG, Grupo de Gagueira Grave; RAH,  Retroalimentação  Auditiva Habitual; RAA,  Retroalimentação
Auditiva Atrasada; RAM, Retroalimentação Auditiva Mascarada; RAAm, Retroalimentação  Auditiva Amplificada; X̄, média; Mín., mínimo;
Máx., máximo; DP,  desvio-padrão.

a Valores estatisticamente significantes.

minuto  para  o  grupo  de  GGM  na  amostra  de  fala  obtida  na
RAA  em  relação  à RAH;  e  para  o  GGG,  não  houve  diferença
significante  em  qualquer  das condições  de  retroalimentação
auditiva  (tabela  2).

Discussão

O  conhecimento  sobre  as  corretas  indicações  no uso  das
modificações  da  retroalimentação  auditiva  na  gagueira  é
imprescindível  para  que  possamos  recomendar  essa  terapia
quando  for  realmente  benéfica  ao  indivíduo.  A literatura  evi-
denciou  efeitos  contraditórios  dessas  modificações,  assim
como  escassez  de  estudos  com  o  mascaramento  e  com
a  amplificação  em  indivíduos  que  gaguejam.  Por  isso  são
necessários  novos  estudos  com  delineamentos  metodológi-
cos  mais  criteriosos.

Um fator  importante  que  influencia  os  resultados  das
modificações  da  retroalimentação  auditiva  em  indivíduos
com  gagueira  é  a  condição usada.  A  mais  frequente  foi
o  atraso.  Outro  fator  relevante  é  a  gravidade  do  dis-
túrbio.  Apesar  de  poucos  pesquisadores  apresentarem  a
classificação  da  gravidade  da  gagueira  e  analisarem  o
impacto  das modificações  da  retroalimentação auditiva  em
grupos  homogêneos  quanto  à gravidade,  os resultados  mos-
traram  que os  benefícios  foram  maiores  nos  indivíduos  com
gagueira  mais  grave,  tanto  na  RAA17,23,24 como  na RAM.29

Nesta  pesquisa,  objetivou-se  verificar  o  impacto
do  atraso,  do  mascaramento  e  da  amplificação  da
retroalimentação auditiva  na fala espontânea  de  indi-
víduos  com  gagueira,  em  dois  grupos  distintos  quanto  à
gravidade  do distúrbio,  um  Grupo  com  Gagueira  Moderada
(GGM)  e  outro com Gagueira  Grave  (GGG).

Independentemente  de alguns  investigadores  indicarem
redução da gagueira  com  o atraso  na Retroalimentação  Audi-
tiva  (RAA),20---22 os resultados  do  presente  estudo  mostraram
que  o impacto  foi  positivo  apenas  para  os indivíduos  com
gagueira  grave.  Dessa  maneira,  a  indicação da  RAA  deve  ser
feita  a partir  de  um  refinamento  fenótipo  mais  criterioso
para  evitar  o  uso indiscriminado  desse  recurso  em  todos  os
indivíduos  que  gaguejam.

Além  da  gravidade  do  distúrbio,  a tipologia  das  disfluên-
cias  pode  ser  outro critério  a ser  usado  na indicação da  RAA.
Um  estudo  recente  feito  com  indivíduos  que  apresentavam
diferentes  gravidades  da  gagueira  evidenciou  que  o  atraso
na  retroalimentação auditiva  ocasionou  redução da  frequên-
cia  de  repetições de palavras  e  da  velocidade  articulatória,
sem  prejudicar  o  fluxo  de informação.40

A  RAA  ocasionou  redução das disfluências  típicas  da
gagueira  no  GGG,  principal  manifestação  do distúrbio,20---22

e, consequentemente,  redução  do total  das  disfluências,
e  promoção da  fluência  da  fala.  Esse  achado  corroborou
investigações  prévias  que  descreveram  o  efeito  da  RAA  como
benéfico  para  indivíduos  com  gagueira  grave  em  relação
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Tabela  2  Análise  intragrupo  e intergrupos  em  relação ao  fluxo  de sílabas  por  minuto  e  palavras  por  minuto  na  fala  espontânea
nas diferentes  condições  de  escuta

Sílabas  por  minuto

Condições  de  escuta  GGM  GGG

X̄  Mín.  Máx.  DP X̄ Mín.  Máx.  DP  p-valor

RAH  131,88  50,00  292,00  77,39  87,25  48,00  169,00  44,56  0,189
RAA 103,25  33,00  245,00  64,59  103,25  49,00  226,00  57,82  0,916
p-valor 0,017a 0,123
RAH 131,88  50,00  292,00  77,39  87,25  48,00  169,00  44,56  0,189
RAM 138,63  36,00  230,00  66,54  103,63  74,00  136,00  26,15  0,207
p-valor 0,999  0,401
RAH 131,88  50,00  292,00  77,39  87,25  48,00  169,00  44,56  0,189
RAAm 130,50  50,00  250,00  70,85  111,25  59,00  150,00  38,09  0,599
p-valor 0,866  0,326

Palavras  por  minuto

RAH 75,75  31,00  157,00  40,20  51,00  28,00  96,00  25,47  0,155
RAA 62,63  20,00  133,00  35,12  59,13  29,00  133,00  35,26  0,833
p-valor 0,025a 0,293
RAH 75,75  31,00  157,00  40,20  51,00  28,00  96,00  25,47  0,155
RAM 76,13  22,00  122,00  34,59  60,38  42,00  85,00  17,19  0,343
p-valor 0,779  0,122
RAH 75,75  31,00  157,00  40,20  51,00  28,00  96,00  25,47  0,155
RAAm 72,63  30,00  130,00  37,23  60,25  28,00  90,00  21,13  0,431
p-valor 0,674  0,362

GGM, Grupo de Gagueira Moderada; GGG, Grupo de Gagueira Grave; RAH, Retroalimentação  Auditiva Habitual; RAA, Retroalimentação
Auditiva Atrasada; RAM, Retroalimentação Auditiva Mascarada; RAAm, Retroalimentação Auditiva Amplificada; X̄,  média; Mín., mínimo;
Máx., máximo; DP, desvio-padrão.

a Valores estatisticamente significantes.

gagueira  menos  grave.17,23,24 Os  indivíduos  com  gagueira
moderada  responderam  à RAA  de  forma  distinta  dos indi-
víduos  com  gagueira  grave,  visto  que  houve  redução da
velocidade  de  fala  (fluxos  de  sílabas  e  de  palavras  por
minuto)  e  não  houve  alteração  na  quantidade  das  disfluên-
cias  (disfluências  típicas  da  gagueira,  outras  disfluências  e
total  das  disfluências).

O  aumento  na promoção  da  fluência  na  fala  dos  indiví-
duos  com  gagueira  grave  não foi  ocasionado  pela diminuição
da  velocidade  de  fala, e  discordou  de  um  estudo  feito
anteriormente.12 Os  resultados  encontrados  nesse  estudo
corroboraram  pesquisas  que  evidenciaram  que  a  diminuição
das  disfluências  não  está  associada  com a  redução  da  velo-
cidade  de  fala.13,16---18,25,26,29,41 Ressalta-se,  ainda,  que  a
redução  da  velocidade  de  fala  não  desejável  para  indivíduos
com  gagueira,  uma vez  que  essa  característica  se manifesta
em  virtude  da  quantidade  excessiva  de  disfluências42---45 e/ou
lentificação  articulatória.46

Os  resultados  referentes  ao  mascaramento  (RAM) e  à
amplificação  (RAAm)  foram  positivos  nos indivíduos  com
gagueira,  independentemente  da  gravidade  do  distúrbio.  A
notável  redução das  DTGs  (45,31%)  no  GGG,  obtida  com  o
mascaramento,  contribuiu  para  uma diminuição  significante
do  Total  das  Disfluências  (TD)  nessa  condição de  escuta.  No
entanto,  o  GGM  diminuiu  22,76%  das DTGs  e  provavelmente
não  foi  suficiente  para  reduzir  de  forma  significativa  o total
das  disfluências.  Esse  achado  foi  coerente  com  um  estudo
feito  por  Altrows  e  Bryden.24 Os  autores  relataram  que,  ao

usar  o  mascaramento,  os  gagos  mais  graves  tenderam  a apre-
sentar  maior  eficácia  no  aumento  da  fluência  do que  os gagos
que  apresentaram  outra  gravidade.

Os  achados  desta  pesquisa  reforçam  que  o  aumento  da
fluência  de indivíduos  com  gagueira  sob  o uso do mas-
caramento  não  está relacionado  somente  à redução da
velocidade  de fala,  mas  também  em  consequência  da
entrada  auditiva  modificada.26,27,29 Pressupõe-se,  assim,  que
o processamento  da  entrada auditiva  pode ser  diferente  em
indivíduos  que  gaguejam  quando  comparados  com  indivíduos
fluentes.47

Na  literatura  compilada,  não foram  encontrados  estu-
dos  que  usassem  a retroalimentação  auditiva  amplificada
em  indivíduos  com  gagueira.  Nesse  sentido,  não foi  possível
fazer  comparações  entre  os dados  obtidos  com  os  de outros
estudos,  considerando  a  originalidade  desta  pesquisa.

A  análise  intergrupos  (Gagueira  Moderada  e  Gagueira
Grave)  mostrou  que  durante  a  retroalimentação  auditiva
amplificada  (RAAm)  os grupos  não se  diferenciaram  na  fala
espontânea,  tanto  na frequência  das disfluências  quanto  na
velocidade  de fala. Na  análise  intragrupos,  houve  diminuição
das  DTGs  nos  dois grupos,  porém  os valores  numéricos  mos-
traram  que  essa  redução foi maior  no  GGG  (67,32%)  do  que
no  GGM  (27,46%).

A  comparação  entre  o  Grupo  com Gagueira  Moderada
(GGM)  e  o  Grupo  com  Gagueira  Grave  (GGG)  sob  o  efeito
da  RAM  mostrou  que  a única  diferença significante  foi  para
as  DTGs.  Esse  fato  pode  ser justificado,  tendo  em  vista
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que  essas  disfluências  são as  principais  manifestações  do
distúrbio,  e  o  grupo  grave  continuou  a  apresentar  maior
quantidade  do que  o  grupo  moderado,  pois a  redução dessas
disfluências  ocorreu  em  ambos  os  grupos.

Sabe-se  que  a amplificação produz  redução imediata
da  intensidade  vocal,  emissão  mais  fácil  e  estável,  qua-
lidade  vocal  menos  tensa  e  tempo  máximo  de  fonação
mais  longo.30,31 Possivelmente,  esses  fatores  tenham  con-
tribuído  para  a  promoção da  fluência  de  indivíduos  com
gagueira,  presume-se  que  houve  redução  da  tensão  muscular
e  aumento  no  tempo  máximo  de  fonação.

Ainda  que os  achados  sejam  relevantes,  uma  das
limitações  deste  estudo  refere-se  ao nível  de  intensidade
usado  na  retroalimentação auditiva  mascarada  e  na  ampli-
ficada,  visto  que  esse  nível  variou  de  65  dB  a  90  dB e  foi
determinado  de  acordo  com  máximo  conforto  relatado  pelo
indivíduo.  Outra  limitação diz  respeito  ao fato  de  não ter
sido  feita  a avaliação  do  processamento  auditivo  central,
tendo  em  vista  a alta  prevalência  do transtorno  desse  pro-
cessamento  em  indivíduos  que  gaguejam;34,48---50 por esse
motivo,  recomenda-se  a inclusão  dessa  avaliação em  estudos
futuros.

Apesar  dessas  limitações, esta pesquisa  forneceu  uma
nova  informação  para  relacionar  os recursos  terapêuticos
aos  indivíduos  com  gagueira  moderada  e  grave,  indicou  que
a  identificação  do  subgrupo  de  gagueira  quanto  à  gravidade
do  distúrbio  foi  pertinente,  uma  vez  que  as  estratégias  tera-
pêuticas  devem  variar  entre  as  gravidades  do  distúrbio.

Os  resultados  propõem  que,  para  indivíduos  com  gagueira
grave,  o  fonoaudiólogo  faça  uso dos  recursos  de  atraso,  mas-
caramento  e  amplificação da  retroalimentação  auditiva  para
auxiliar  na  terapia;  consonantemente,  o  próprio  indivíduo
que  gagueja  também  deve ser  estimulado,  caso  se  sinta
confortável,  a  empregar  esses  recursos  em  situações  comu-
nicativas  em que  necessita  de  maior  fluência  na fala.  Para
os  casos  de  gagueira  moderada,  no  entanto,  recomenda-se
o  mascaramento  e a  amplificação.  O  uso desses  recursos  não
substitui  a  terapia  fonoaudiológica  tradicional  de  promoção
da  fluência,  mas  é  uma ferramenta  que  auxiliará  nos resul-
tados  terapêuticos.

O estudo  desenvolvido  é  inovador,  pois  demonstra  que
os  recursos  aplicados  na terapia  fonoaudiológica  devem  ser
diferenciados  para  indivíduos  com  gagueira  moderada  e  com
gagueira  grave.

Conclusão

O efeito  da retroalimentação  auditiva  atrasada  foi favorá-
vel  para  o  Grupo de  Gagueira  Grave  (GGG),  pois promoveu
a  fluência  da  fala.  As  condições  de  Retroalimentação Audi-
tiva  mascarada  (RAM)  e  Amplificada  (RAAm)  ocasionaram
benefícios  na fala espontânea  de  ambos  os  grupos  (GGM  e
GGG),  pois  diminuiram  a  quantidade  de  disfluências  típicas
da  gagueira.  A velocidade  de  fala  não foi  prejudicada  por
nenhuma  condição de  escuta  analisada.
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